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RESUMO 
O uso de plataformas digitais no Ensino Fun-
damental tem se tornado uma ferramenta 
cada vez mais presente no processo edu-
cacional, principalmente com o avanço das 
tecnologias e a aceleração digital imposta 
pela pandemia de COVID-19. As plataformas 
digitais, que englobam ambientes de apren-
dizagem online, aplicativos educacionais e 
ferramentas colaborativas, oferecem novas 
possibilidades para o ensino, permitindo 
que os alunos aprendam de maneira mais 
interativa e personalizada. Essas ferramen-
tas têm o potencial de transformar a dinâ-
mica da sala de aula, proporcionando expe-
riências mais dinâmicas e estimulantes, que 
incentivam a autonomia e a colaboração en-
tre os estudantes. Este artigo visa investigar 
o impacto das plataformas digitais no Ensino 
Fundamental, abordando como essas tecno-
logias influenciam tanto o aprendizado dos 
estudantes quanto as práticas pedagógicas 
dos professores. A pesquisa se concentra 
em identificar as vantagens e desafios do 
uso dessas plataformas, além de explorar 
sua contribuição para a personalização da 
aprendizagem e a inclusão digital. Entre as 
vantagens do uso de plataformas digitais, 
destaca-se a possibilidade de adaptar o ensi-
no às necessidades individuais dos estudan-
tes. No entanto, a implementação dessas 
ferramentas enfrenta desafios significativos, 
como a falta de infraestrutura adequada em 
muitas escolas, o que cria disparidades no 
acesso à tecnologia (Bettega, 2010). A capa-
citação dos professores também é essencial 
para que as plataformas sejam utilizadas de 
forma eficaz, o que exige investimento em 
formação profissional contínua. 

ABSTRACT
The use of digital platforms in elementary 
education has become an increasingly com-
mon tool in the educational process, espe-
cially with the advancement of technology 
and the digital acceleration imposed by the 
COVID-19 pandemic. Digital platforms, whi-
ch include online learning environments, 
educational apps, and collaborative tools, 

offer new possibilities for teaching, allowing 
students to learn in a more interactive and 
personalized way. These tools have the po-
tential to transform classroom dynamics, 
providing more dynamic and engaging expe-
riences that encourage autonomy and colla-
boration among students. This article aims 
to investigate the impact of digital platforms 
in elementary education, focusing on how 
these technologies influence both student 
learning and teachers' pedagogical practi-
ces. The research centers on identifying the 
advantages and challenges of using these 
platforms, as well as exploring their contri-
bution to personalized learning and digital 
inclusion. Among the advantages of using 
digital platforms is the possibility of adap-
ting teaching to the individual needs of stu-
dents. However, implementing these tools 
faces significant challenges, such as the lack 
of adequate infrastructure in many schools, 
creating disparities in access to technology 
(Bettega, 2010). Teacher training is also cru-
cial for platforms to be used effectively, whi-
ch requires investment in continuous pro-
fessional development. 
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INTRODUÇÃO 
Nas últimas décadas, a educação contem-
porânea tem passado por transformações 
profundas, impulsionadas pela crescente 
incorporação de tecnologias digitais ao coti-
diano escolar, que reconfiguram não apenas 
os métodos de ensino, mas também as for-
mas de interação entre professores e estu-
dantes. 
O avanço das tecnologias digitais nas últi-
mas décadas tem gerado um impacto signi-
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ficativo em diversos setores da sociedade, 
incluindo a educação. No contexto do Ensi-
no Fundamental, a integração de platafor-
mas digitais no processo de ensino-apren-
dizagem tem se mostrado uma ferramenta 
valiosa, com o potencial de transformar a di-
nâmica educacional e enriquecer as práticas 
pedagógicas. As plataformas digitais, que 
incluem ambientes de aprendizagem online, 
aplicativos educacionais e ferramentas cola-
borativas, oferecem aos professores e estu-
dantes novas maneiras de interagir, apren-
der e ensinar. Esses recursos tecnológicos, 
cada vez mais acessíveis, permitem uma 
abordagem mais personalizada e dinâmica, 
estimulando a participação ativa dos estu-
dantes e promovendo um aprendizado mais 
centrado no aluno (Junior, 2018; Prensky, 
2001). 
A pandemia de COVID-19, que forçou a ado-
ção de ensino remoto e híbrido em larga es-
cala, acelerou ainda mais o uso das tecnolo-
gias digitais nas escolas. Durante o período 
de distanciamento social, as plataformas 
digitais tornaram-se fundamentais para ga-
rantir a continuidade do aprendizado, espe-
cialmente no Ensino Fundamental, onde as 
interações presenciais são essenciais para o 
desenvolvimento cognitivo e social dos es-
tudantes. Este período evidenciou tanto as 
vantagens quanto os desafios do uso dessas 
ferramentas digitais, demonstrando como a 
tecnologia pode, quando bem implementa-
da, enriquecer o ensino, mas também expor 
desigualdades no acesso a recursos educa-
cionais (Castells, 1999). 
O impacto das plataformas digitais no En-
sino Fundamental vai além da utilização de 
tecnologias para substituir aulas presen-
ciais. Essas plataformas têm o potencial de 
transformar a própria natureza do processo 
de ensinoaprendizagem, proporcionando 
aos estudantes a oportunidade de aprender 
no seu próprio ritmo e de forma mais au-
tônoma. O uso de vídeos, animações, jogos 
educacionais, quizzes e outras ferramen-
tas interativas permite que o conteúdo seja 
apresentado de maneira mais envolvente e 
dinâmica, o que facilita a compreensão de 
conceitos complexos e a retenção do co-
nhecimento (Sousa & Carvalho, 2011). Além 
disso, as plataformas digitais possibilitam 
que o aprendizado seja mais personalizado, 

atendendo às necessidades específicas de 
cada estudante, o que é especialmente rele-
vante no Ensino Fundamental, uma fase em 
que as crianças estão desenvolvendo habili-
dades cognitivas e sociais fundamentais. 
No entanto, a implementação de platafor-
mas digitais no ensino fundamental não está 
isenta de desafios. A infraestrutura tecnoló-
gica nas escolas é um dos principais obstá-
culos para o uso eficaz dessas ferramentas. 
Muitas escolas ainda enfrentam dificulda-
des em garantir acesso à internet de quali-
dade e dispositivos adequados para todos 
os estudantes, o que pode gerar uma desi-
gualdade no acesso ao aprendizado digital, 
como apontado por Bettega (2010). Além 
disso, a capacitação dos professores é outro 
fator crítico. Embora muitas plataformas di-
gitais ofereçam funcionalidades intuitivas, é 
fundamental que os educadores sejam devi-
damente treinados para integrar essas fer-
ramentas de forma pedagógica, de modo a 
melhorar o ensino e engajar os estudantes 
de maneira eficaz. A resistência de parte dos 
educadores, a falta de tempo para formação 
contínua e a escassez de recursos são aspec-
tos que dificultam a adoção plena das tec-
nologias digitais nas escolas (Prensky, 2001). 
Outro ponto importante é a questão da in-
clusão digital. As plataformas digitais têm o 
potencial de promover um ensino mais in-
clusivo, permitindo que estudantes com ne-
cessidades especiais, por exemplo, tenham 
acesso a recursos adaptados que atendam 
às suas necessidades. No entanto, o acesso 
desigual à tecnologia pode ampliar as dispa-
ridades educacionais, especialmente para 
estudantes de áreas rurais ou de classes so-
ciais mais baixas, que podem ter acesso limi-
tado a dispositivos e internet de qualidade. 
Para que a educação digital seja verdadeira-
mente inclusiva, é necessário que haja políti-
cas públicas que garantam o acesso univer-
sal à tecnologia e à internet para todos os 
estudantes (Castells, 1999). 
Portanto, o uso de plataformas digitais no 
Ensino Fundamental representa tanto uma 
oportunidade quanto um desafio. Ao mes-
mo tempo em que essas ferramentas po-
dem enriquecer o processo de ensino e 
aprendizagem, elas também exigem uma 
infraestrutura adequada, capacitação dos 
professores e a superação de barreiras de 
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acesso. Este artigo busca explorar o impac-
to das plataformas digitais no ensino fun-
damental, abordando tanto as vantagens 
quanto os desafios de sua implementação, 
além de refletir sobre como essas tecnolo-
gias podem contribuir para um ensino mais 
inclusivo, dinâmico e personalizado. 

PLATAFORMAS DIGITAIS E A TRANSFORMA-
ÇÃO DO ENSINO 
As plataformas digitais têm se consolidado 
como uma ferramenta crucial na transfor-
mação do ensino, principalmente no Ensi-
no Fundamental, onde o uso de tecnologias 
pode redefinir a dinâmica de aprendizado e 
ensino. Elas não apenas proporcionam no-
vas formas de interação entre professores 
e estudantes, mas também oferecem recur-
sos e metodologias que possibilitam uma 
abordagem mais personalizada e dinâmica, 
adaptada às necessidades individuais dos 
estudantes. Essa mudança representa um 
afastamento do modelo tradicional de ensi-
no, baseado principalmente em aulas expo-
sitivas, para um modelo mais flexível e cola-
borativo, mediado pelas tecnologias (Junior, 
2018; Prensky, 2001). 
A principal vantagem das plataformas di-
gitais é a possibilidade de personalizar o 
aprendizado. Ferramentas como vídeos, jo-
gos educativos, podcasts e quizzes permi-
tem que os estudantes aprendam de ma-
neira mais interativa e no seu próprio ritmo. 
Essa personalização é uma característica 
essencial do ensino contemporâneo, pois 
considera que os estudantes têm diferentes 
estilos e ritmos de aprendizagem. Como afir-
mam Sousa e Carvalho (2011), “a personali-
zação do ensino não é apenas uma questão 
de adaptação de conteúdo, mas de respeito 
à individualidade de cada estudante”, pos-
sibilitando que cada um avance conforme 
suas capacidades. Dessa forma, as platafor-
mas digitais promovem uma educação mais 
inclusiva, ao permitir que estudantes com 
diferentes níveis de habilidade acessem o 
conteúdo de maneira adequada às suas ne-
cessidades. 
Além disso, a interatividade proporcionada 
pelas plataformas digitais tem um impacto 
significativo no engajamento dos estudan-
tes. O uso de recursos multimídia torna o 
aprendizado mais envolvente, transforman-

do o conteúdo tradicionalmente estático em 
algo mais dinâmico e atrativo. De acordo com 
Junior (2018), as ferramentas digitais ofere-
cem “novas possibilidades de aprendizagem 
que vão além da simples transmissão de in-
formações”, permitindo que os estudantes 
interajam com o conteúdo, experimentem e 
participem ativamente da construção do co-
nhecimento. Essa mudança também favore-
ce o desenvolvimento de habilidades como 
resolução de problemas, pensamento crítico 
e colaboração, essenciais para a formação 
de cidadãos preparados para os desafios do 
século XXI (Prensky, 2001). 
Outro aspecto importante é a possibilidade 
de criação de ambientes de aprendizagem 
colaborativos, onde os estudantes podem 
compartilhar experiências, resolver proble-
mas em grupo e aprender uns com os ou-
tros, sem a necessidade de estarem fisica-
mente presentes na mesma sala de aula. 
Plataformas como Google Classroom, Moo-
dle, e Khan Academy têm sido amplamente 
utilizadas para criar essa interação, facilitan-
do a comunicação entre estudantes e pro-
fessores, mesmo em contextos de ensino re-
moto ou híbrido. Segundo Castells (1999), a 
digitalização permite que “as fronteiras físi-
cas e temporais do ensino sejam superadas, 
promovendo uma educação mais acessível e 
colaborativa”. 
Entretanto, a transformação do ensino por 
meio das plataformas digitais também en-
frenta desafios, como a infraestrutura tec-
nológica inadequada em muitas escolas e 
a capacitação de professores. O uso eficaz 
dessas ferramentas exige que os educado-
res se familiarizem com as tecnologias e sai-
bam como integrálas ao processo pedagó-
gico de maneira significativa. Como ressalta 
Bettega (2010), “a adaptação do professor 
ao ambiente digital é crucial para que o en-
sino com tecnologias seja realmente eficaz”, 
o que requer formação contínua e apoio ins-
titucional. 
Desafios da Implementação de Plataformas 
Digitais 
A adoção de plataformas digitais no ensino 
fundamental tem mostrado um grande po-
tencial para transformar a educação, mas 
sua implementação enfrenta diversos desa-
fios. A transição para um modelo educacio-
nal digital exige mudanças não apenas no 
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uso das tecnologias, mas também na infra-
estrutura das escolas, na formação de pro-
fessores e na inclusão digital dos estudan-
tes. Esses desafios precisam ser enfrentados 
para garantir que as plataformas digitais 
cumpram seu papel de forma eficaz e equi-
tativa, permitindo que todos os estudantes 
tenham acesso a uma educação de qualida-
de. 
Um dos maiores obstáculos é a infraestru-
tura tecnológica. Muitas escolas, principal-
mente em regiões mais afastadas ou de me-
nor poder aquisitivo, não possuem recursos 
suficientes para garantir o acesso universal 
às tecnologias necessárias para o uso de 
plataformas digitais. A falta de dispositivos 
adequados, como computadores ou tablets, 
e a insuficiência de uma conexão de internet 
estável e de alta qualidade comprometem a 
eficácia dessas ferramentas no processo de 
ensino-aprendizagem. Como aponta Bette-
ga (2010), “o acesso desigual à tecnologia é 
um dos principais fatores que ampliam as 
disparidades educacionais, criando um abis-
mo digital que impede que muitos estudan-
tes se beneficiem plenamente das oportuni-
dades oferecidas pelo ambiente digital”. Isso 
gera uma realidade onde o uso de platafor-
mas digitais, em vez de promover a inclusão, 
pode acentuar as desigualdades existentes. 
Além disso, a capacitação dos professores é 
outro desafio significativo. Embora as plata-
formas digitais sejam projetadas para serem 
intuitivas, o uso eficaz dessas ferramentas 
exige que os educadores possuam compe-
tências tecnológicas e pedagógicas adequa-
das. Para que a integração das plataformas 
ao currículo escolar seja bem-sucedida, os 
professores precisam não apenas apren-
der a operar as ferramentas, mas também 
entender como utilizá-las para enriquecer 
suas práticas pedagógicas. Segundo Prensky 
(2001), “a resistência dos professores em 
adotar novas tecnologias pode ser atribuí-
da à falta de formação e ao medo do des-
conhecido, o que muitas vezes leva ao uso 
superficial das plataformas digitais”. Esse 
cenário exige investimentos constantes em 
programas de formação e desenvolvimento 
profissional, além de uma mudança na men-
talidade educacional, para que a tecnologia 
seja vista como uma aliada do ensino e não 
como um obstáculo. 

Outro desafio importante é a inclusão digi-
tal. A digitalização do ensino não pode ser 
considerada efetiva se não houver políticas 
públicas que garantam o acesso equitati-
vo às tecnologias. Como observa Castells 
(1999), “a inclusão digital deve ser um dos 
pilares de qualquer reforma educacional 
que busque utilizar a tecnologia de forma 
democratizante, permitindo que todos os 
estudantes, independentemente de sua ori-
gem socioeconômica, tenham acesso iguali-
tário ao conhecimento”. A exclusão digital, 
que resulta da falta de acesso a dispositivos 
e à internet, é um fator que pode agravar as 
desigualdades educacionais, especialmente 
em contextos de ensino remoto e híbrido. 
Portanto, a implementação de plataformas 
digitais deve ser acompanhada de estraté-
gias que promovam a inclusão digital, como 
o fornecimento de dispositivos para estu-
dantes carentes e a expansão da conectivi-
dade em áreas remotas. 
Finalmente, outro desafio é a adaptação 
do currículo e das metodologias de ensi-
no às novas tecnologias. O simples uso de 
plataformas digitais não é suficiente se não 
houver uma reestruturação do planejamen-
to pedagógico. Os educadores precisam re-
pensar suas práticas para integrar as pla-
taformas de maneira que favoreçam uma 
aprendizagem mais significativa e centrada 
no estudante. Para que isso aconteça, é fun-
damental que as escolas contem com apoio 
institucional para a adaptação do currículo e 
a criação de atividades que aproveitem o po-
tencial das ferramentas digitais. Como res-
salta Junior (2018), “a inovação tecnológica 
no ensino deve ser acompanhada de um pro-
cesso de inovação pedagógica, que transfor-
me as práticas e os objetivos educacionais”. 
Assim, a implementação de plataformas di-
gitais deve estar alinhada com uma revisão 
pedagógica que priorize a aprendizagem ati-
va, colaborativa e personalizada. 
Portanto, a implementação de plataformas 
digitais no ensino fundamental oferece 
grandes oportunidades, mas também impõe 
desafios significativos. A superação desses 
obstáculos requer investimentos em infra-
estrutura, formação de professores, políti-
cas de inclusão digital e uma reestruturação 
pedagógica que permita o uso das tecnolo-
gias de maneira eficaz e equitativa. Somente 
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com esses esforços será possível aproveitar 
todo o potencial das plataformas digitais e 
garantir que a educação no século XXI seja 
verdadeiramente acessível e de qualidade 
para todos. 

VANTAGENS DAS PLATAFORMAS DIGITAIS 
PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
O uso de plataformas digitais no Ensino Fun-
damental oferece uma série de vantagens 
que contribuem significativamente para o 
aprimoramento da qualidade educacional. 
Essas ferramentas tecnológicas promovem 
mudanças significativas nas práticas pe-
dagógicas, tornando o processo de ensino 
aprendizagem mais dinâmico, personalizado 
e acessível. A integração de recursos digitais 
na sala de aula tem mostrado ser uma pode-
rosa estratégia para engajar os estudantes, 
adaptar o ensino às suas necessidades e, ao 
mesmo tempo, melhorar a compreensão de 
conteúdos complexos. 
Uma das principais vantagens das platafor-
mas digitais é a personalização da aprendi-
zagem. As ferramentas digitais permitem 
que o ensino seja ajustado ao ritmo e ao 
estilo de aprendizagem de cada estudante. 
De acordo com Sousa e Carvalho (2011), “a 
personalização do ensino por meio de plata-
formas digitais é fundamental para atender 
às necessidades individuais dos estudantes, 
respeitando suas particularidades e garan-
tindo que todos possam aprender de forma 
mais eficaz”. Isso é possível porque as plata-
formas oferecem recursos interativos como 
vídeos, quizzes, simuladores e jogos educa-
cionais, que permitem que os estudantes 
explorem o conteúdo em diferentes formas, 
de acordo com suas preferências. Essa flexi-
bilidade é particularmente valiosa no Ensino 
Fundamental, onde os estudantes estão em 
fase de desenvolvimento cognitivo e, portan-
to, necessitam de abordagens diferenciadas 
para facilitar a compreensão de conceitos. 
Além disso, as plataformas digitais contri-
buem para a autonomia dos estudantes. 
Ao oferecerem acesso a recursos educati-
vos de maneira contínua, sem as limitações 
do tempo e do espaço, as plataformas per-
mitem que os estudantes revisem e prati-
quem os conteúdos fora do horário de aula. 
Como destaca Junior (2018), “a autonomia 
no aprendizado é favorecida pela utilização 

das tecnologias, que possibilitam aos alunos 
aprender no seu próprio ritmo, reforçando 
os conceitos de forma independente”. Esse 
tipo de autonomia é fundamental para o de-
senvolvimento da responsabilidade no pro-
cesso de aprendizagem, além de incentivar 
a curiosidade e o engajamento dos estudan-
tes. Assim, as plataformas digitais podem 
promover a construção do conhecimento de 
forma mais ativa e participativa. 
A interatividade proporcionada pelas pla-
taformas digitais é outro fator importante. 
Ao permitir que os estudantes interajam 
com o conteúdo de maneira prática e visu-
al, essas ferramentas tornam o aprendiza-
do mais envolvente e eficaz. Recursos como 
jogos educativos, vídeos explicativos e qui-
zzes ajudam a transformar a aprendizagem 
em uma experiência mais divertida e moti-
vadora. Segundo Prensky (2001), “os alunos 
de hoje, chamados nativos digitais, são mais 
propensos a se envolver com conteúdos 
que utilizam tecnologia de forma interativa 
e imersiva”. Essa abordagem ativa ajuda na 
retenção do conhecimento, pois estimula o 
aprendizado através da prática e da resolu-
ção de problemas, características essenciais 
para o desenvolvimento de habilidades cog-
nitivas superiores. 
Outra vantagem importante das platafor-
mas digitais é a possibilidade de aprendiza-
gem colaborativa. As ferramentas digitais 
permitem que os estudantes compartilhem 
ideias, trabalhem em projetos conjuntos e 
troquem experiências, independentemente 
de sua localização geográfica. Plataformas 
como Google Classroom, Moodle e outras 
ferramentas de colaboração online facilitam 
a interação entre os estudantes, promo-
vendo a aprendizagem coletiva e o desen-
volvimento de habilidades sociais e colabo-
rativas. Castells (1999) argumenta que “as 
tecnologias digitais criam novas formas de 
interação social, permitindo que os alunos 
aprendam de maneira colaborativa, o que é 
essencial para o desenvolvimento de habili-
dades de comunicação e trabalho em equi-
pe”. Esse tipo de interação também favore-
ce a aprendizagem ativa e o pensamento 
crítico, pois os estudantes são incentivados 
a discutir, argumentar e construir conheci-
mento coletivamente. 
Além disso, as plataformas digitais têm o 
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potencial de promover uma educação inclu-
siva. Ferramentas de acessibilidade, como 
legendas, leitores de tela e recursos adapta-
tivos, podem ser utilizadas para apoiar estu-
dantes com deficiências, tornando o apren-
dizado mais acessível a todos. Junior (2018) 
afirma que “a tecnologia pode ser uma gran-
de aliada na inclusão de alunos com neces-
sidades especiais, proporcionando recursos 
que atendem às diferentes necessidades 
de aprendizagem”. Assim, as plataformas 
digitais têm o potencial de democratizar o 
acesso à educação de qualidade, oferecen-
do oportunidades de aprendizado para um 
público mais amplo e diversificado. 

A INCLUSÃO DIGITAL NO ENSINO FUNDA-
MENTAL 
A inclusão digital no ensino fundamental é 
um dos pilares essenciais para garantir que 
todos os estudantes, independentemen-
te de sua origem socioeconômica, tenham 
acesso igualitário às oportunidades de 
aprendizagem proporcionadas pelas plata-
formas digitais. No contexto atual, onde as 
tecnologias desempenham um papel cada 
vez mais central no processo educacional, 
é imprescindível que a educação digital seja 
acessível a todos, para que nenhum estu-
dante fique à margem do desenvolvimento 
das habilidades necessárias para o século 
XXI. No entanto, a inclusão digital vai além 
do simples acesso a dispositivos tecnológi-
cos; ela envolve a criação de condições que 
possibilitem a utilização efetiva e igualitária 
das ferramentas digitais para todos os estu-
dantes. 
Uma das maiores barreiras para a inclusão 
digital é o acesso desigual à tecnologia. Em-
bora o uso de plataformas digitais tenha se 
expandido em muitas escolas, a disparidade 
no acesso à internet e a dispositivos como 
computadores e tablets continua sendo um 
problema significativo, especialmente em re-
giões mais afastadas e em escolas de comu-
nidades de baixo poder aquisitivo. Segundo 
Bettega (2010), “a falta de infraestrutura nas 
escolas e a limitação de recursos tecnológi-
cos ampliam as desigualdades educacionais, 
dificultando o processo de inclusão digital”. 
O acesso desigual a essas tecnologias cria 
um cenário em que apenas uma parte da 

população escolar tem a oportunidade de 
explorar as vantagens do ensino digital, en-
quanto outros ficam excluídos, reforçando a 
marginalização e a desigualdade educacio-
nal. 
A inclusão digital também está relacionada 
ao desenvolvimento de competências digi-
tais tanto para os estudantes quanto para 
os professores. Para que as plataformas 
digitais sejam efetivamente integradas ao 
processo de ensinoaprendizagem, é neces-
sário que os educadores possuam habili-
dades tecnológicas adequadas. Isso implica 
não apenas saber operar as ferramentas, 
mas também entender como usá-las peda-
gogicamente para enriquecer as práticas de 
ensino. Como destaca Prensky (2001), “o uso 
eficaz das tecnologias no ensino requer que 
os professores sejam capacitados para inte-
grar as plataformas digitais de forma criati-
va e pedagógica, o que exige um investimen-
to contínuo na formação dos educadores”. 
A falta de formação adequada pode levar 
ao uso superficial das plataformas, sem que 
seu potencial para personalizar e dinamizar 
a aprendizagem seja plenamente aproveita-
do. 
Outro aspecto importante da inclusão digital 
é a adaptação das plataformas digitais para 
atender às necessidades de todos os estu-
dantes, incluindo aqueles com deficiência. 
Ferramentas como leitores de tela, legendas 
e recursos de acessibilidade ajudam a garan-
tir que estudantes com deficiências físicas 
ou cognitivas tenham as mesmas oportuni-
dades de aprendizado que os demais. Como 
afirma Junior (2018), “as plataformas digitais 
podem ser poderosas aliadas na promoção 
da inclusão, desde que sejam adaptadas 
para atender às diversas necessidades dos 
alunos”. Nesse sentido, é fundamental que 
as plataformas ofereçam recursos de aces-
sibilidade que atendam a diferentes formas 
de aprendizagem, proporcionando uma 
educação mais justa e democrática. 
Além disso, a inclusão digital no ensino fun-
damental não se resume apenas à presença 
de tecnologia nas escolas, mas também à 
promoção de uma cultura digital que envol-
va tanto os estudantes quanto as famílias. 
Muitas vezes, o acesso à tecnologia é limita-
do fora da escola, o que torna ainda mais ne-
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cessário que as escolas se tornem espaços 
de formação tecnológica, não apenas para 
os estudantes, mas também para os pais. De 
acordo com Castells (1999), “a educação digi-
tal deve ser vista como um esforço coletivo, 
que envolve a comunidade escolar como um 
todo, incluindo educadores, estudantes e 
famílias, para garantir que todos tenham as 
competências necessárias para navegar no 
mundo digital de forma plena”. 
A inclusão digital é uma questão crucial para 
garantir que todos os estudantes tenham as 
mesmas oportunidades de acesso à educa-
ção de qualidade. Segundo Castells (1999), 
“as tecnologias digitais têm o potencial de 
democratizar o acesso ao conhecimento, 
mas isso só será possível quando houver 
uma integração equitativa de recursos e 
oportunidades”. Para que isso aconteça, 
é necessário superar as desigualdades no 
acesso à tecnologia e garantir que as ferra-
mentas digitais sejam utilizadas de forma 
inclusiva, beneficiando estudantes com di-
ferentes necessidades. Como observa Juniot 
(2018), "a verdadeira inclusão digital ocorre 
quando a tecnologia é acessível a todos e 
utilizada de maneira pedagógica para favo-
recer o aprendizado de cada aluno, indepen-
dentemente de sua condição social ou físi-
ca". Dessa forma, a inclusão digital deve ser 
vista como um direito, que vai além do aces-
so físico a dispositivos, envolvendo também 
o desenvolvimento de habilidades digitais e 
a adaptação das plataformas para atender 
às diversidades do corpo discente. 
Assim, a inclusão digital no ensino funda-
mental exige um esforço contínuo para su-
perar as desigualdades no acesso às tecno-
logias, promover a formação de professores 
e adaptar as plataformas digitais para garan-
tir a acessibilidade de todos os estudantes. A 
verdadeira inclusão digital acontece quando 
todos, independentemente de sua origem 
ou condição social, têm as mesmas oportu-
nidades de aprender e se desenvolver com 
o uso das tecnologias, contribuindo para um 
processo educacional mais justo, igualitário 
e acessível. 
 
CONCLUSÃO 
A implementação das plataformas digitais 
no Ensino Fundamental representa uma 
mudança paradigmática na educação, ofere-

cendo um potencial significativo para melho-
rar a qualidade do ensino, tornar o aprendi-
zado mais dinâmico, acessível e adaptável às 
necessidades dos estudantes. No entanto, 
como discutido ao longo deste artigo, esse 
processo de transformação não está isento 
de desafios. A superação de barreiras tec-
nológicas, a capacitação dos educadores e a 
promoção da inclusão digital são elementos 
essenciais para garantir que o uso das pla-
taformas digitais resulte em benefícios con-
cretos para todos os estudantes. 
Primeiramente, a personalização do apren-
dizado proporcionada pelas plataformas 
digitais tem o potencial de atender às ne-
cessidades individuais de cada estudante, 
permitindo que ele avance no seu próprio 
ritmo e de acordo com suas preferências de 
aprendizagem. Além disso, as plataformas 
digitais incentivam a autonomia dos estu-
dantes, oferecendo a eles a oportunidade 
de aprender de forma independente, revi-
sitando conteúdos e praticando de manei-
ra contínua, o que fortalece o aprendizado 
fora do ambiente escolar. Este aspecto da 
autonomia também é crucial para o desen-
volvimento de habilidades para o século XXI, 
como a resolução de problemas e o pensa-
mento crítico, que são essenciais para a for-
mação de cidadãos capazes de lidar com os 
desafios de um mundo cada vez mais digita-
lizado e interconectado. 
A interatividade promovida pelas platafor-
mas digitais também desempenha um papel 
fundamental na motivação dos estudantes. 
Ao tornar o aprendizado mais atrativo e di-
nâmico, essas ferramentas estimulam o en-
gajamento, o que é essencial para que os es-
tudantes se tornem participantes ativos no 
processo de aprendizagem.  
Contudo, os desafios da implementação 
dessas tecnologias não podem ser subesti-
mados. O acesso desigual a tecnologias de 
qualidade é uma das questões mais críticas 
a serem enfrentadas. A falta de infraestrutu-
ra tecnológica em muitas escolas, especial-
mente em áreas rurais e periferias urbanas, 
gera um abismo digital que impede que to-
dos os estudantes usufruam igualmente das 
vantagens das plataformas digitais. A inclu-
são digital não pode ser vista apenas como 
uma questão de equipar as escolas com 
tecnologia, mas deve envolver um esforço 
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coletivo para garantir que os estudantes, 
independentemente de sua classe social, te-
nham acesso a essas ferramentas. 
Outro desafio fundamental é a capacitação 
dos educadores. O sucesso da utilização 
das plataformas digitais depende de uma 
formação contínua e aprofundada dos pro-
fessores, que não deve se limitar ao simples 
treinamento no uso das ferramentas, mas 
também deve envolver a adaptação das prá-
ticas pedagógicas. Para que a tecnologia se 
torne uma verdadeira aliada no processo de 
ensino-aprendizagem, os educadores preci-
sam ser preparados para integrá-la de ma-
neira criativa e significativa em suas aulas. 
Além disso, é importante destacar a ques-
tão da acessibilidade, especialmente no 
contexto de estudantes com deficiências. As 
plataformas digitais, quando devidamente 
adaptadas, podem desempenhar um papel 
crucial na inclusão de estudantes com di-
ferentes necessidades, permitindo que to-
dos tenham as mesmas oportunidades de 
aprender.  
Portanto, as plataformas digitais têm o po-
der de transformar o Ensino Fundamental, 
proporcionando novas formas de aprender 
e ensinar que são mais interativas, perso-
nalizadas e acessíveis. No entanto, para que 
essas ferramentas cumpram seu papel de 
maneira eficaz e equitativa, é necessário 
um esforço conjunto que envolva a melho-
ria da infraestrutura tecnológica, a capacita-
ção dos professores e a implementação de 
políticas públicas que promovam a inclusão 
digital.  
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